
NÃOSIM

URGÊNCIA
(Fatores de riscos

identificados)
*** O CONSELHO TUTELAR
DEVERÁ ATUAR IN LOCO

PARA APLICAR AS MEDIDAS
PROTETIVAS IMEDIATAS

?

?

Encaminhamento
para o Creas

Encaminhamento
para o Cras

?

NÃOSIM

Foram identificados
fatores de ameaça?

?

NÃOSIM

NÃOSIM

A situação de violência
foi superada?

?

NÃOSIM

Acolhimento 
da Revelação 

Procedimentos 
Saúde

? Pergunta 
norteadora

Procedimentos 
Rede - SGD

Procedimentos 
Assistência Social

Emergência

Entrada

Acionar o CT para aplicar novas
medidas protetivas e a rede
para avaliar a necessidade de
novos encaminhamentos

Situação de violência
identificada pela
rede de proteção

Polícia Militar ou GM
é acionada

Denúncia através do
telefone do CT

Denúncia através do
Disque 100

Nos casos em que a criança revelar os fatos
espontaneamente, o profissional ouvirá
atentamente, sem interrupções, e fará
apenas questionamentos necessários para a
proteção social e provimento de cuidados

É situação de urgência
ou emergência?

O Conselho Tutelar faz a
averiguação da denúncia
in loco

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou presença

de lesões)
Acionar o Samu e conduzir até

o Hospital Mário Covas
 

*** O CONSELHO TUTELAR
DEVERÁ ATUAR IN LOCO

PARA APLICAR AS MEDIDAS
PROTETIVAS IMEDIATAS

Nos casos de violência 
sexual ou lesão corporal, se
não houver familiar que se

responsabilize pelo Boletim
de Ocorrência, caberá ao CT 

 viabilizar o BO

O CT deverá aplicar as medidas de
proteção de acordo com a avaliação
dos fatores de ameaça e de proteção
definidos no protocolo do município

Os serviços de saúde deverão
viabilizar a notificação compulsória
ao Sinan

Se a situação de violência foi
identificada por um órgão do SGD, o
serviço deverá viabilizar a
notificação para o Conselho Tutelar
e acompanhar o caso com a rede
local, contribuindo para a proteção
social da criança/adolescente de
acordo com sua atribuição no SGD

Violência sexual ?

É necessário o
acolhimento institucional?

O atendimento será efetuado em articulação com os órgãos do SGD e avaliado em rede
para identificação da superação da violência

Encerra o
acompanhamento
da rede

A equipe multiprofissional
do Hospital Mário Covas

viabilizará a coleta de
vestígios, exames,

profilaxias e
encaminhamento ao CEI

e/ou UBS de acordo com a
necessidade de cada caso

Encaminhamento para o
acolhimento institucional

Procedimentos
CT

Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

FLUXO INTERSETORIAL DE ATENDIMENTO ÀS VIOLÊNCIAS CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES



Encaminhamento
do SGD

NÃOSIM

URGÊNCIA
(Fatores de riscos

identificados)
*** O CONSELHO TUTELAR
DEVERÁ ATUAR IN LOCO

PARA APLICAR AS MEDIDAS
PROTETIVAS IMEDIATAS

?

?

Encaminhar
para o Creas

Encaminhar
para o Cras

?

NÃO SIM

Foram identificados
fatores de ameaça?

?

NÃO SIM

NÃOSIM

Foi identificada família
extensa para ficar com

a criança ou o
adolescente?

?

NÃO

SIM

? Pergunta 
norteadora

Nota técnica

EmergênciaEntrada

Revelação Espontânea
da criança ou do

adolescente

Família/comunidade
relata a situação de

violência
Disque 100

O(a) conselheiro(a) ouvirá atentamente,
sem interrupções, e fará apenas
questionamentos necessários para a
proteção social e provimento de cuidados

É situação de urgência
ou emergência?

Averiguação da
denúncia in loco

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou presença

de lesões)
Acionar o Samu e conduzir até

o Hospital Mário Covas
 

*** O CONSELHO TUTELAR
DEVERÁ ATUAR IN LOCO

PARA APLICAR AS MEDIDAS
PROTETIVAS IMEDIATAS Nos casos de violência

sexual ou lesão corporal, se
não houver familiar que se

responsabilize pelo Boletim
de Ocorrência, caberá ao CT

viabilizar o BO 

O CT deverá aplicar as medidas de
proteção de acordo com a avaliação
dos fatores de ameaça e de proteção
definidos no protocolo do município

É necessário o
afastamento da criança/

adolescente?
Criança ou

adolescente está
protegido?

Nota técnica: Quando a criança não está no município, mas é moradora
de Hortolândia, o Conselho Tutelar deverá acionar o CT do referido
município para fazer o recâmbio

Procedimentos 
Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

CONSELHO TUTELAR

Telefone do
CT

 O CT fará o
monitoramento das
medidas aplicadas

CT aplicará nova(s)
medida(s) protetiva (s)

Encerra o
monitoramento

?

NÃO SIM

É necessário o pernoite
da criança/adolescente?

Esgotadas as possibilidades,
a criança/adolescente será

encaminhada ao
acolhimento institucional

Buscar família
extensa 

Comunicação
ao MP de

forma clara e
objetiva

Acolhimento da
Revelação 
 Espontânea

O CT deverá enviar a notícia 
de fato ao MP



Suspeita de violência:
identificação de
sinais físicos e

comportamentais

NÃOSIM

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
Acionar imediatamente

o Conselho Tutelar

Avaliação da
equipe

multiprofissional

?

O acompanhamento
psicológico é
necessário?

 

?

NÃOSIM

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

Revelação
Espontânea da
criança ou do
adolescente

Família/
 comunidade

relata a situação
de violência

Rede encaminha
casos de

violência para
psicoterapia

O profissional ouvirá atentamente, sem
interrupções, e só fará questionamentos
necessários para a proteção social e
provimento de cuidados. A Revelação
Espontânea será registrada e adicionada ao
relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

EMERGÊNCIA
(Violência sexual em até 72

horas ou lesões graves)
Acionar o Samu, conduzir até

o Hospital Mário Covas e
acionar imediatamente o

Conselho Tutelar
 

*O gestor deverá acompanhar
a criança/adolescente até a

chegada do Conselho Tutelar
ou responsável familiar

Notificar a Vigilância
Epidemiológica através
do preenchimento da

ficha Sinan 

Procedimentos

Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

SAÚDE BÁSICA

Rede encaminha
casos de

Violência Sexual
Crônica

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Avaliação da equipe
multiprofissional

A equipe
multiprofissional

realizará os exames
clínicos e laboratoriais

necessários e
acompanhará a

criança/adolescente
conforme protocolos

internos
 

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório em até 24 horas

A gestão deverá
acompanhar os

encaminhamentos da
rede da proteção

O serviço deverá
acompanhar o caso 

com a rede local,
contribuindo para a
proteção social da

criança/adolescente de
acordo com sua

atribuição no SGD 

Enviar devolutiva para o serviço
solicitante

?

NÃOSIM

Há necessidade de
matriciamento no

Caps IJ?



Suspeita de violência:
identificação de sinais

físicos e comportamentais

NÃO SIM

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
Acionar

imediatamente o
Conselho Tutelar

?

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

Revelação Espontânea
da criança ou do

adolescente

Família/
 comunidade relata a
situação de violência

O profissional ouvirá atentamente, sem interrupções,
e só fará questionamentos necessários para a
proteção social e provimento de cuidados. A
Revelação Espontânea será registrada e adicionada
ao relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou
presença de lesões)

O gestor deverá 
acionar o Samu e o 

Conselho Tutelar
imediatamente, relatando

com todos os
 detalhes a situação de

violência, e acompanhar a
criança/adolescente 

até a chegada 
do Conselho Tutelar

Mediante o relatório, a
recepção realiza a abertura

de prontuário para
atendimento na unidade

 

Procedimentos 

Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

SAÚDE: CEI – CENTRO ESPECIALIZADO EM INFECTOLOGIA

Encaminhamento do
Hospital Mário Covas
ou UBS de referência

Acolhimento da
Revelação Espontânea

A equipe técnica realiza o
acolhimento, a orientação

necessária para a
dispensa da Profilaxia
Pós-Exposição (PEP) e

solicita exames caso seja
necessário.

As medicações serão
fornecidas na farmácia da

unidade das 7 às 16
horas, de segunda a

sexta-feira

Serão agendados os
retornos para o

acompanhamento dos
Testes Rápidos e exames

laboratoriais conforme
necessidade, em caso de

uso de PEP

Realizar agendamento
para atendimento

psicossocial

São realizados os
relatórios de
atendimento/

monitoramento para a
rede de proteção:
Ministério Público,
Conselho Tutelar, 

Creas etc.

Notificar a vigilância
epidemiológica através
do preenchimento da

ficha Sinan 

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório em até 24 horas

Notificar a Vigilância
Epidemiológica através
do preenchimento da

ficha Sinan 

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório em até 24 horas

A coordenação local
deverá monitorar os

encaminhamentos da
rede da proteção

O serviço deverá
acompanhar o caso 

com a rede local,
contribuindo para a
proteção social da

criança/adolescente 
de acordo com sua
atribuição no SGD

Nota técnica

Nota técnica: O Caism – Unicamp é o serviço de referência para
os casos que necessitem de abortamento legal



NÃOSIM

(Fatores de risco
identificados)

 
Acionar imediatamente o

Conselho Tutelar

?

Foram identificados
fatores de ameaça?

?

NÃOSIM

? Pergunta 
norteadora

EmergênciaEntrada

Revelação
Espontânea da

criança/
adolescente

Família/
comunidade

relata a situação
de violência

Criança ou adolescente
encaminhado/matriciado

 no Caps IJ após identificado
pela rede sofrimento grave
decorrente da violência –

encaminhar/matriciar para o
Caps IJ

O profissional ouvirá atentamente, sem
interrupções, e só fará questionamentos
necessários para a proteção social e
provimento de cuidados. A Revelação
Espontânea será registrada e adicionada ao
relatório de notificação ao Conselho Tutelar

É situação de urgência
ou emergência?

Acolhimento e
realização de

anamnese

EMERGÊNCIA
 

(Violência sexual em até 72
horas ou lesões graves)

Acionar o Samu, conduzir até
o Hospital Mário Covas e
acionar imediatamente o

Conselho Tutelar
 

*O gestor deverá
acompanhar a

criança/adolescente até a
chegada do Conselho Tutelar

ou responsável familiar

Notificar a Vigilância
Epidemiológica através do

preenchimento da ficha Sinan 

Discussão do 
caso em equipe

multiprofissional e
definição de conduta

Procedimentos Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

CAPS IJ – CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL INFANTOJUVENTIL

Violência
informada pela
rede de casos

acompanhados
pelo Caps IJ 

A gestão deverá acompanhar
os encaminhamentos da

 rede da proteção

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Notificar o Conselho
Tutelar através de relatório

em até 24 horas

Definição de conduta
considerando a situação
de violência informada

pela rede

O serviço deverá acompanhar o caso em conjunto com a rede local,
contribuindo para a proteção social da criança/adolescente de acordo com

sua atribuição no SGD 

Faz o
matriciamento
com a UBS do

território

Realiza o
atendimento

multiprofissional
conforme os
protocolos

internos

Suspeita de
violência:

identificação de
sinais físicos e

comportamentais



NÃOSIM

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
 

Acionar imediatamente o
Conselho Tutelar

 

?

? Pergunta 
norteadora

EmergênciaEntrada

Revelação Espontânea da
criança ou do adolescente

Família/comunidade relata
a situação de violência

O profissional ouvirá atentamente, sem
interrupções, e fará apenas questionamentos
necessários para a proteção social e
provimento de cuidados. A Revelação
Espontânea será registrada e adicionada ao
relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

EMERGÊNCIA
 

((Violência sexual ou
presença de lesões)

 
O gestor deverá acionar o

Samu e o Conselho Tutelar
imediatamente, relatando
com todos os detalhes a
situação de violência e o

caso, e acompanhar a
criança/adolescente até a

chegada do Conselho Tutelar
 

Notificar a Vigilância
Epidemiológica através do

preenchimento da ficha Sinan 

Procedimentos Urgência

Legenda

SAÚDE: UNIDADES ESPECIALIZADAS E UNIDADES DE URGÊNCIA

A coordenação local deverá
monitorar os encaminhamentos da

rede da proteção

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Notificar o Conselho Tutelar através
de relatório em até 24 horas

O serviço deverá acompanhar o 
caso com a rede local, 

contribuindo para a proteção social
da criança/adolescente 

de acordo com sua atribuição no SGD 

Suspeita de violência:
identificação de sinais

físicos e comportamentais

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência



?

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Realizar o atendimento de saúde humanizado,
acompanhado por uma equipe multiprofissional

(médico, enfermeiro, psicóloga e assistente social) para
anamnese detalhada

 

AGUDA CRÔNICA

?

NÃO

SIM NÃO

?

O médico prescreverá
medicações necessárias

de Profilaxias Pós-
Exposição e será

fornecida a PEP para os
primeiros 5 dias

 

SIM

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório em até
 24 horas

Revelação Espontânea da
criança ou do adolescente

Revelação Espontânea
da criança ou do

adolescente

Profissionais de outros
órgãos do SGD
encaminham a

criança/adolescente

O profissional ouvirá atentamente, sem interrupções,
e só fará questionamentos necessários para a
proteção social e provimento de cuidados. A
Revelação Espontânea será registrada e adicionada
ao relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

Violência Sexual?

Procedimentos 

HOSPITAL

Profissionais de
outros órgãos do SGD

encaminham a
criança/adolescente

Notificar a Vigilância
Epidemiológica através
do preenchimento da

ficha Sinan 

Aguda

Violência Sexual Aguda
ou Crônica?

Todos os casos devem
ser imediatamente

informados ao Conselho
Tutelar por telefone

A equipe fará a Avaliação
de Risco

A criança está exposta a
novas situações de

violência?

O Conselho Tutelar
deverá ser acionado para

aplicação de medidas
protetivas imediatas

O Conselho Tutelar
deverá ser acionado para

aplicação de medidas
protetivas imediatas

Nota técnica I: Nos casos de violência
sexual, se não for possível a coleta de

vestígios pela equipe do hospital, o
exame pericial será efetuado no IML de

Americana, mediante o Boletim de
Ocorrência e a solicitação do delegado

Avaliação da necessidade
de coleta de vestígios

através do exame físico

Criança ou adolescente
será encaminhado para o
CEI para retirada da PEP

restante e
acompanhamento

psicológico

Avaliação da necessidade
de coleta de vestígios

através do exame físico

A equipe encaminhará a
criança para

acompanhamento na
Unidade Básica de Saúde
de referência no território 

Nota técnica II: O Caism - Unicamp é o
serviço de referência para os casos que

necessitem de abortamento legal
Nota técnica

Crônica



Suspeita de violência:
identificação de
sinais físicos ou

comportamentais

NÃOSIM

?

Escuta Qualificada

?

SIMNÃO

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

Revelação
Espontânea da
criança ou do
adolescente

Família/
 comunidade

relata a situação
de violência

NÃO identificados
fatores de ameaça
pelo CT, a família

será encaminhada
ao Paif

O profissional ouvirá atentamente, sem
interrupções, e fará apenas questionamentos
necessários para a proteção social e
provimento de cuidados. A Revelação
Espontânea será registrada e adicionada ao
relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

Foram identificados
fatores de ameaça?

Reavaliação periódica
dos fatores de ameaça

e proteção

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou presença

de lesões)
Acionar o Samu, conduzir até

o Hospital Mário Covas e
acionar imediatamente o

Conselho Tutelar.
 

*O gestor deverá acompanhar
a criança/adolescente até a

chegada do Conselho Tutelar
ou responsável familiar

A situação de violência
e de vulnerabilidade foi

superada?

Procedimentos
CT

Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

PAIF – SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO INTEGRAL À FAMÍLIA

O Paefi referencia
o Paif após a

superação dos
fatores de ameaça

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Encaminhamentos
necessários

(articulação com os
órgãos do SGD)

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório em até 24 horas

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
 

Acionar imediatamente
o Conselho Tutelar

O serviço deverá acompanhar o caso 
 com a rede local, contribuindo para a proteção

social da criança/adolescente de acordo com sua
atribuição no SGD 

Desligamento do
acompanhamento do Paif

?

NÃOSIM

Foram identificados
fatores de ameaça?

Referencia a família no
Paefi

O Paif continuará acompanhando a
família em articulação com os

demais serviços da rede de proteção



Suspeita de violência:
identificação de sinais

físicos ou comportamentais

NÃOSIM

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
 

Acionar
imediatamente o
Conselho Tutelar

?

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

Revelação Espontânea
da criança ou do

adolescente

Família/comunidade
relata a situação de

violência

O profissional ouvirá atentamente, sem interrupções,
e fará apenas questionamentos necessários para a

proteção social e provimento de cuidados. A
Revelação Espontânea será registrada e adicionada

ao relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou
presença de lesões)

Acionar o Samu, conduzir
até o Hospital Mário

Covas e acionar
imediatamente o Conselho

Tutelar.
 

*O gestor deverá
acompanhar a

criança/adolescente até a
chegada do Conselho

Tutelar ou responsável
familiar

Escuta Qualificada

Procedimentos 

Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

PAEFI – SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO ESPECIALIZADO A FAMÍLIAS E INDIVÍDUOS

Identificados fatores de
ameaça pelo Conselho
Tutelar, a família será
encaminhada ao Paefi

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Estudo de caso e
elaboração do PAF –

Plano de Atendimento
Familiar

Encaminhamentos
necessários (articulação
com os órgãos do SGD)

Acionar o Conselho
Tutelar para medidas
cabíveis de proteção

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório em até 24 horas

Articular com os demais
serviços que acompanham
a criança/adolescente e a

família

Procedimentos
Assistência Social 

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório em até 24 horas

SIMNÃO

?

Os fatores de ameaça
foram superados?



Revelação Espontânea da
criança ou do adolescente

NÃO

?

? Pergunta 
norteadora

EmergênciaEntrada

Família/comunidade
relata situação de

violência

O profissional ouvirá atentamente, sem interrupções, e fará apenas
questionamentos necessários para a proteção social e provimento
de cuidados. A Revelação Espontânea será registrada e adicionada

ao relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

(Violência sexual ou
presença de lesões)

 
Acionar o Samu
 e conduzir até

 o Hospital Mário Covas

O serviço deverá realizar
o Boletim de Ocorrência

Procedimentos 

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

SAICA – SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Profissionais
identificam situações

de violência

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Identificada a necessidade,
encaminhar

criança/adolescente para
avaliação psicológica

(Saúde)

SIM

Enviar notificação para o
Ministério Público e o

Conselho Tutelar

Viabilizar os acessos à
rede que forem

necessários 



Revelação Espontânea
da criança ou do

adolescente

NÃO

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
 

Acionar imediatamente o
Conselho Tutelar

?

Suspeita de violência:
Identificação de sinais

físicos ou
comportamentais

O profissional ouvirá atentamente, sem interrupções,
e fará apenas questionamentos necessários para a
proteção social e provimento de cuidados. A
Revelação Espontânea será registrada e adicionada
ao relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou
presença de lesões)

Acionar o Samu, conduzir
até o Hospital Mário

Covas e acionar
imediatamente o Conselho

Tutelar.
 

*O gestor deverá
acompanhar a

criança/adolescente até a
chegada do Conselho

Tutelar ou responsável
familiar

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório; enviar por 
e-mail imediatamente

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

OSC – Organização da Sociedade Civil

Família/comunidade
relata a situação de

violência

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório; enviar por
 e-mail em até 4 horas,

impreterivelmente

SIM

O serviço deverá
acompanhar o caso 

 com a rede local,
contribuindo para a
proteção social da

criança/adolescente de
acordo com sua atribuição

no SGD 

Nota técnica: Identificada suspeita ou confirmação de violência
em crianças até 5 anos de idade ou em criança/adolescente com
deficiência, considerar a situação como, no mínimo, de urgência

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

Procedimentos 

Urgência

Legenda

Acolhimento da
Revelação Espontânea Nota técnica



Criança/adolescente em
situação de violência ou
testemunha de violência

NÃO

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
Acionar

imediatamente o
Conselho Tutelar

?

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

Suspeita de violência:
identificação de sinais

físicos ou
comportamentais

O profissional ouvirá atentamente, sem interrupções,
e fará apenas questionamentos necessários para a
proteção social e provimento de cuidados. A
Revelação Espontânea será registrada e adicionada
ao relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

EMERGÊNCIA
O serviço deverá

acompanhar o caso 
 com a rede local,

contribuindo para a
proteção social da

criança/adolescente de
acordo com sua atribuição

no SGD, e ser informado
dos casos que já estão em

atendimento na rede de
proteção

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório; enviar por e-mail
em até 12 horas,

impreterivelmente

Procedimentos 

Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

CULTURA

Família/comunidade
relata a situação de

violência

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Notificar o Conselho
Tutelar através de relatório;
enviar por e-mail em até 8
horas, impreterivelmente

SIM

O serviço deverá
acompanhar o caso com a

rede local, contribuindo
para a proteção social da
criança/adolescente de

acordo com sua atribuição
no SGD, e ser informado

dos casos que já estão em
atendimento na rede de

proteção



Revelação Espontânea da
criança ou do
adolescente

NÃO

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
 

Acionar imediatamente o
Conselho Tutelar

?

Suspeita de violência:
identificação de sinais

físicos e
comportamentais

O profissional ouvirá atentamente, sem interrupções,
e fará apenas questionamentos necessários para a

proteção social e provimento de cuidados. A
Revelação Espontânea será registrada e adicionada

ao relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou
presença de lesões)

 
O gestor deverá acionar o

Samu e o Conselho
Tutelar imediatamente,
relatando com todos os

detalhes a situação 
de violência, e
acompanhar a

criança/adolescente até a
chegada do Conselho

Tutelar

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório; enviar por
e-mail imediatamente

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

EDUCAÇÃO

Família/comunidade
relata a situação de

violência

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório; enviar por e-mail
em até 4 horas,

impreterivelmente

SIM

A escola deverá acompanhar
o caso com a rede local,

contribuindo para a 
proteção social da

criança/adolescente de
acordo com sua atribuição no

SGD, e ser informada dos
casos que já estão em

atendimento na rede de
proteção

? Pergunta 
norteadora Emergência

Urgência

Legenda

Acolhimento da
Revelação Espontânea Nota técnica

Nota técnica: Identificada suspeita ou confirmação de violência
em crianças até 5 anos de idade ou em criança/adolescente com
deficiência, considerar a situação como, no mínimo, de urgência



Revelação Espontânea da
criança ou do adolescente

NÃO

URGÊNCIA
(Fatores de risco

identificados)
Acionar

imediatamente o
Conselho Tutelar

?

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

Suspeita de violência:
identificação de sinais

físicos ou
comportamentais

O profissional ouvirá atentamente, sem interrupções,
e fará apenas questionamentos necessários para a
proteção social e provimento de cuidados. A
Revelação Espontânea será registrada e adicionada
ao relatório de notificação ao Conselho Tutelar 

É situação de urgência
ou emergência?

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou
presença de lesões)
O coordenador da 

unidade local deverá
acionar o Samu e o 

Conselho Tutelar
imediatamente, relatando
com todos os detalhes a
situação de violência, e

acompanhar a
criança/adolescente

 até a chegada do
Conselho Tutelar

Notificar o Conselho
Tutelar através de

relatório; enviar por e-mail
em até 12 horas,

impreterivelmente

Procedimentos 

Urgência

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

ESPORTE

Família/comunidade
relata a situação de

violência

Acolhimento da
Revelação Espontânea

Notificar o Conselho
Tutelar através de relatório;

enviar por 
e-mail em até 

8 horas, impreterivelmente

SIM

O serviço deverá
acompanhar o caso 

 com a rede local,
contribuindo para a
proteção social da 

criança ou adolescente 
de acordo com sua

atribuição no SGD, e ser
informado dos casos que 
já estão em atendimento 

na rede de proteção



NÃO SIM

?

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

É emergência?

Procedimentos 

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

GUARDA MUNICIPAL

Demanda Espontânea – através do projeto de
prevenção da GM na educação; Postos GM e

viatura

Acolhimento da
Revelação Espontânea

O Controle Operacional aciona a viatura e abre o
talão de ocorrência 

A viatura vai até o local para averiguação

Em casos de Revelação Espontânea o profissional
ouvirá atentamente, sem interrupções, e fará apenas
questionamentos necessários para a proteção social

e provimento de cuidados

Identificada a situação de violência, o Conselho
Tutelar será acionado

O BO da GM é registrado

A GM apresenta a ocorrência 
 na Polícia Civil

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou presença de lesões)

 
Acionar o Samu e o Conselho Tutelar 
imediatamente, relatando com todos 
os detalhes a situação de violência, e 

acompanhar a criança/adolescente até o 
Hospital Mário Covas

Controle Operacional – 153 ou 
0800 111580



NÃO SIM

?

? Pergunta 
norteadora Emergência

Entrada

É emergência?

Procedimentos 

Legenda

POLÍCIA MILITAR

Acolhimento da
Revelação Espontânea

O Copom aciona a viatura e transmite o talão de ocorrência
com o Copom

A viatura vai até o local para averiguação

Em casos de Revelação Espontânea o profissional ouvirá
atentamente, sem interrupções, e fará apenas

questionamentos necessários para a proteção social e
provimento de cuidados

Identificada a situação de violência o Conselho Tutelar será
acionado

O BO da PM é registrado

A PM apresenta a ocorrência 
 na Polícia Civil

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou presença de

lesões)
 

Acionar o Samu e o Conselho
Tutelar imediatamente, relatando
com todos os detalhes a situação

de violência e o caso, e
acompanhar a

criança/adolescente até o Hospital
Mário Covas

Copom - 190 Disque Denúncia - 181
Demanda espontânea,

bases e viatura

O policial deverá seguir o protocolo interno da PM (Instrução
Continuada de Comando número 191)

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência



NÃO SIM

?

? Pergunta 
norteadora

Emergência

Entrada

Legenda

Criança/adolescente em situação de violência ou testemunha de violência

NÃO SIM

?

É emergência?

Procedimentos 

DELEGACIA

Em caso de necessidade de
constatação/comprovação da

materialidade do delito por meio
de prova pericial, a

criança/adolescente deverá ser
encaminhada ao exame pericial

EMERGÊNCIA
(Violência sexual ou 
presença de lesões)

 
Em caso de emergência (violência

Sexual ou presença de lesões),
acionar o Samu e encaminhar ao

Hospital Mário Covas para
protocolo de atendimento

 

O registro da ocorrência policial será, sempre que possível, elaborado a partir de
documentação remetida por outros serviços, programas

 e equipamentos públicos, além do relato do acompanhante 
da criança ou do adolescente

Sempre que possível priorizar o atendimento da criança ou
do adolescente

Sempre que for avaliada a
necessidade, solicitar o
afastamento cautelar do

investigado da residência ou local
de convivência, em se tratando de
pessoa que tenha contato com a

criança ou o adolescente

Para todos os casos de violência
contra a criança ou o adolescente,

o Conselho Tutelar deverá ser
notificado em até 24 horas

É violência sexual ou violência contra
criança até 7 anos de idade?

A delegacia
representará ao

Ministério Público pela
produção antecipada

de provas

A delegacia
prosseguirá com o

protocolo de
inquérito policial


